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PROGRAMA DE DISCIPLINA – 2019/01 
 

CÓDIGO:  

CRÉDITOS:  

NOME DA DISCIPLINA: REGIMES AUTORITÁRIOS, GRUPOS 

SOCIAIS E FORMAS DE RESISTÊNCIA ( LEITURAS CLÁSSICAS). 

DIA: segunda-feira 
HORÁRIO:  14:30/17:00 hs 

PROFESSOR RESPONSÁVEL: FRANCISCO CARLOS TEIXEIRA DA 

SILVA. 

 

 

CATEGORIA 

(    ) Obrigatória Mestrado                         (    ) Obrigatória Doutorado 

(    ) Fundamental Mestrado                       (    ) Fundamental Doutorado 

( x   ) Específicas de linha de pesquisa        (    ) Laboratórios de Pesquisa 

 

OBJETIVO DA DISCIPLINA:  Trata-se de uma análise das diversas formas que assumiram, durante a 
história contemporânea e o tempo presente, os regimes ditos de exceção, como ênfase nas formas da 
ditadura tradicional – pessoal, civil e militar - , as formas de bonapartismo e as formas históricas e 
contemporâneas de fascismo. Procuraremos relacionar a configuração das instituições e do Estado 
com a dinâmica dos grupos sociais e as formas de colaboração, consentimento, sedução e Resistencia, 
entendidas tanto como trajetórias individuais como trajetórias coletivas de acomodação e Resistencia 
perante os regimes ditos autoritários.   

 

 

EMENTA: Análise das formas do Estado autoritário, das suas instituições e das relações com os grupos 

sociais e as formas de acomodação e resistência perante o autoritarismo estatal nas sociedades 

contemporâneas.  
 

 

 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO: 

 

Unidade I  O Estado em Questão: o debate contemporâneo sobre a natureza, extensão e características do 

Estado. O Estado Gendarme, O Estado Gerente, O Estado Partido e o Estado Nação. Smith, Marx, 

Nietzsche, Freud, Lênin. 

Unidade II As Teorias Clássicas de Crise da Democracia Liberal ( 1929-1945) – Max Weber;  a III 

Internacional; Karl Polanyi; os “ outros marxismos” : Antonio Gramsci; a Teoria Crítica da Sociedade.  

Unidade III Ditadura: formas, instituições, dinâmica e colapso. A Ditadura Clássica: Ditadura civil e a 

ditadura militar. 

http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#obrigatorias
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#fundamentais
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#especificas
http://www.ufrrj.br/cpda/main/static.php?url=disciplinas.php#lab
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Unidade IV: Bonapartismo: Análise do conceito e sua aplicação histórica. A abordagem freudo-

frankfurtianiana. Adorno, Neumann e Marcuse.  

UNIDADE V: O Fascismo cotidiano Os micro-fascismos e o tempo presente. A banalidade do Mal e o Mal 

como Gozo. Hannah Arendt em face de Jean Amery.  A fascistização na sociedade liberal. Fascismo e 

stalinismo.  

Unidade VI: Os fascismos históricos:  conceitos, formas históricas; fascismo-movimento e fascismo-Estado. 

O Caso dos “clérico-fascismo”: Espanha, Portugal, Romênia e Eslováquia; Fascismos e Grupos Sociais; 

Fascismos e formas de colaboração: acomodação, consentimento e “sedução”; A Resistência: a poliformia 

da Resistencia. Fascismo conceitual: a Querela dos Historiadores.  

Unidade VII: “Neo”, “Pós”, “Proto” ou “Ressurgência” dos Fascismos.      

 

 

METODOLOGIA DAS AULAS: 

Seminários de leitura, aula expositiva, debates, debate de filmes e de material didático. 
 

 

FORMA DE AVALIAÇÃO: 

A ser discutido com o grupo. 
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FILMES: 

Au Revoir les Enfants, França, Louis Male, 1987. 

Lacombe Lucien, França, Louis Male, 1974. 

Section Spéciale ( Uma Sessão especial de Justiça ), Costa Gravas, França, 1974. 

O Caso dos Irmãos Naves, Brasil, Luiz Sérgio Person, 1967. 
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Roma, Città Aperta ( Roma, Cidade Aberta), Roberto Rosselini, 1945. 

Germania, ora zero ( Alemanha, hora zero ), Itália/Alemanha, Roberto Rosselini, 1948. 

Die Mörder sind unter Uns (Os Assassinos Estão Entre Nós), Alemanha,  Wolfgang Staudte, 19 

 

 
 


